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As reivindicações feministas 

2354 V posse do Sr. fielulio Vargas 

m 

Como os parlameiilares brasileiros receberão em 

I U'i8 o projeelo que concede o a olo feminino 

0 senador Ssdifreda Vianuajost ica de maneira brilhante gigíl vot8. 

favsravel á prticipaoãB d mulber na nassa vida politioa 

Apsear dos férias, pa.iaracjuarea 

)era 

sua 

10 

ok "leadírs" feministas não descau 
sam sobra oí louros Jcolhidos em I 
192:. 

Activa-se a campanha, em pról d, .! 
reforma eleitoral esíabeleccnao-se i> 
-.oto feminino. O pro iema da par-1 
ticipação da mulher na nossa viái ; 
política csmlnua a sv; igrUado nos 
meros políticos, jernaiisttcos, ao 
claos1... 

Achamo?. portanto, de gianCe al- j 
rance ouvir aiffui.s cohgT^reistas «o-, 
bre o modo porque jur.tmca.ão ecus 
\otoe no empolgante projecto que se 
encontra no Senado. 

Iniciamos a nossa '•enquêtie" peio 1 
sr. fe;.».dor Godofredo Vlanna. K«-, 
iaQÍ.-'.a do larga virão, ex-presidenio; 
da E>;u<lõ relator do orçamento do ' 
EMerior nu. Commissão de Finan- 
ças. membro d:1- Commlssão de Di- 
plomacia c Tratados, e, sobretudo. 
íuUHectual de grande nomeada, o 
senador Godofredo' VIanota estava, 
por todo- os titult-, em condições 
de nos dizer coisas interessantes se- 
bre o £<>i ponto de vislu. 

O eminente chefe maranhea.-e. 
aneadendo "tentilmente a solicita- 
ção de A P'ATRIA, assim Justifica 
o seu voto: 

Discutindo brilhantemente na 
ComniUsão de Legislação e Justiça, 
do Senado Federal, a questão do vo- 
to femínlito. o eminente sr. senador 
Thomaz Rodrigues assertou que nes- 
te momentoso assumpto ninguém 
tem o direito de votar simplesmente 
-im ou não. A cada qual corre o de- 
ver de apresentar as razõ» -• do sei: 
voto, em taíita maneira se lhe afigu- 
ra. e eífectíVamente, é, grave a me- 
dida proposta. 

As rainhas aqui estãç, deixadas á 
nvargern a pecha de inconstltuciona- 
lidítde que se attribue ao projecto. 
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ísonndor (iodofrod/j Víamiu 

ríe «qualquer modo. ci-if orrer para a 
; boa direcção da. política nacional- 
; Ora. assim como ha homens que me- 
' recem a exclusão do corpo eleitoral, 
ha mulheres que ne.Ie não devem 
:er inclnidas. O poato está em lhes 

l applicar a «gmboe o mesmo critério. 
! IV — Argue-so mais que em lhe 
(sendo ellr dado. nenhuma mulher 
(deixaria do exercitar o voto. E' uma 
laffirmação pueril. Quando porém 

■ osse exacta, provaria apenas uma 
superioridade do seu sexo sobre o 
outro. Querem a prova ? N6s vive- 
mos numa capital de mais, de um 
r.nlbào e meio de habitantes. Qual o 
seu eleitorado Approximadamente 
oitenta mii, o que vale dizer menos 
de 20 % de população. Ora, se es- 
sa percentagem fo4.se augmentada 
em virtude de uma maior coilubora- 

jção feminina, tudo induziria a sup- 
pôr que mais do que o sexo forte o 
chamado sexo frágil so interessava 
pelos magno» assumptos políticos. 
Vantagem portanto a registrar em 
•favor delle, nunca argumento contra 
elle. 

V — Oppõe-so ainda, como argu- 
mento supremo, capaz de decepar de 
golpe auplracões que se vém esboçan- 
do de ha multo, que a mulher plei- 
teando os direitos político», não ha 
como se forrar á obrigação do ser-l 
viço militar. 

A especiosidade do argumento é. 
entretanto patente. A yfTQier não 

absurda egualdade 

a medlclnit, a advocacia, todas as 
profissões iíberaes. em summa; não 
ha njistér indagar se é funccionari.u 
publica, se dirige estabelecimento', 
industriaes ou agrícolas, se pag» 
impostos da sua profissão, impostos 
das sua- rei ^.s. B* mnlhcr. isto é, 

e que to! vigorosa e exhaumlvamen- nâ„ # honicni, e tanto basta par.» 

aspectos moral, inteliectual. oco- 
nomleo firianceiro. E^la sente que 
tem farças para esclarecer, pam 
orientai, para dltlglr. Mas, é mu- 
llicr. dizem os s tw adversários. Fc- 
chem-ae po; isso ouvidos ás suas j pretende uma 
ponderações, abafcra-se os Sei. ) nl physica. senão uma ju^tissima e ine- 
vitres. Xada Imtwrta que seja rom- gavei equivalência moral. intelle- 
merciante; é indifferente que exerça ctual e política. As contingências na- 

Ko dia 25 df, corrente, em Porto 
A.legie, tomará posse do governo 
d0 Rio Grande do Sul, o dr. Ge- 
tulio Dornelles Vargas, que acaba 
de gerir com brilho a pasta da Fa- 
zenda . 

Este acontecimento promette re- 
vestir-se de excepcional importân- 
cia e será de alta significação para 
a vida nacional, visto o grau de 
prestigio de. que gosa a política 
gaúcha. 

Aquelle Estado, que vem sendo 
dirigido, ha vários lustro», peio po- 
der pessoal^ do ar. Borges de Me- 
deiros, vae etltrar em uma era no- 
va. com a orientação moça e fôrte 
do dr. Getulio Vargas, que é a es- 
perança do Rio Grande do Sul. 

Para assistir as festas da posse 
seguirão no dia 20. ás 16 horas, no 
paquete "Itapagé", para o Rio 
Grande do Sui, os seguintes congres- 

| sistas: 
j Pará: Senador Eurico Valle, 
! deputados Prado Lopes e Aarão 
Reis. 

Maranhão: Deputados Domingos 
Barbosa e Clodomir Cardoso. 

Plauhy; Deputado Hugo Kapo- 
leão. 

Ceará: Senadores João Thomé e 
Thomaz Rodrigues; deputados Mat- 
tos Peixoto, Manoellto Moreira e 
José Accioly. 

Rio Grande d0 Norte; Deputado 
Dioclecio Duarte e dr. José Angus- 
to. ex-governador daqüelle Estado. 

Parahyba; Deputado Oscar Soa- 
res . 

Pernambuco: Deputado Solano da 
Cunha. 

Alagoas: Senador Mendonça Mar- 
tins e deputado Clementino do Mon- 
te. 

Sergipe: Deputados Gentil Tava- 
res e Bapdsta Bittencourt. 

Bahia: Deputados Braz do Ama- 
ral, Berbert de Castro, Alfredo Ruy 
c dr. Epaminondas Berbert, leader 
da Cantara Estadual. 

Espirito Santo: Deputado Ber- 
nardes Sobrinho . 

Estado do Rio: Deputados Gal- 
diuo Filho, Hofacio Magalhães, 
Thlera Cardoso e Bocayuva Cunha. 

Districto Federal; Deputados 
Henrique Dodsworth, Salles Filho, 
Nogueira Penido e Machado Coelho: 
intendentes Jeronymo Penido e 
Malcher Baeellar. 

r 

Dr. Getnllo Varga.-. prcekíeuU' clelü» 
do Kk» Grande do Sul 

Minas Geraes; Senador Bueno( 
Brandão © deputados Melio Franco^ 
Alaor Prata, Augusto de Lima, Nel^ 
son d© Senna, Daniel de Carvalho^ 
Odilon Braga e Waldotnir0 Maga- 
lhães . 

Sã0 Paulo: Deputados Robertrui 
Moreira, Eloy Chaves, AtaHba Leo-i 
nel. César Vergueiro e Carvalhal Fi-i 
lho. 

Paraná: Deputado Plinio Mar-t 
quee. j 

Santa Catharina: Deputados Abe-, 
lardo Luz e Fulvio Aducci. 

Seguirão, também, representantes 
da Associação Commercial. Socieda- 
de Nacional de Agricultura, Conse- 
lho Nacional do Trabalho, d© todos 
os jornaes e revistas cariocas, além 
de elevado numero de membros da 
colonia rio-grandense, aqui domicH 

(liada. 
O senador Vespucio de Abreu a( 

o deputado Penafiel foram destaca- 
dos para acompanhar a caravna po- 
lítica e serão todos hospedes do go- 
verno rio-grandense. 

Regressarão ao Rio na manhã dej 
2 de fevereiro. 
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I — Não p-ide ainda conaprehcn- 
der bem a., razão porque se procura 
sutrtrahir a nuilõer áo oever de vo- 
tar. 

A'qt:elles que procurando envol- 
vei-a numa protecqõo cariiibosa. 
mas hu/iiiins nte. a desejam si »i pi cs- j domesti-fjis. mj 
inumle VMuy.'t. ib-qc•. iita. «cr om- ; jee mnllM-r. 
ta-r.. Soe TWectòe d». Smllta c r.os 
óidtdo- do lar. direi que. em pri- 

meiro logar. aào dcvmbro em Çue 
c que o voto que se lhe vac conce- 
de possa sequer diminuir esses af- 
ie ;tos. ou fazer esquecer esses cui- 
dados. Tanibem os tem o homem, 
que é eleitor. Alas, ninguém dirá, 
r.em nunca járr.ais minguem disse, 

{ que pelo facto de exercitar o voto 
. descura o cidadão or de .eres que 
! lhe impõe a constituição da família. 

I-m que é que o voto. dado não quo- 
tidianamente, mas de espaço, pode 
embaraçar a mulher no arranjo da 
•asa. na governarão inbarua do lar, 

na auenção para com a prole? Dir- 
se-ã que o voto é a resultante dq 
camnanhas preliminares, de intensa 
actv«dade pré-eleições. E' es: etc. 
Mas não o í- menos que tudo que se 
passe antes do dia da eleição em ter- 
reno pacifico c qur a aotividad» ma- 
terial íica incumbida ou ao :andi- 
dato, o que 6 tudo quanto ha de 
mais natural, ou aos «tbos olcito- 
raes. profisíão, ou propensão, a pou- 
cos reservada... 

Depois, quando meímo asíám lo - 
30, cpmo querem e proclamam os rup- 
postos protectores da mulher <■ que 
is-o significaria geria penas Isto; à mu- 
lher não quer mais ser -Implcsmon- 
lo «mllier. Instrumento de prazer o 
úe eoonom.i» domeatica, anjo do i.'-v, 
dispen.teira vlsliante c actlva dí; 
subsistência commum RecVma pa- 
ra .-i não só esse doce miaUr. como 
uma oollaboraVo mais digna. Mu- 
lher, pura o» offectoa e cuidados da 
f sa; mas tambem conperado-a m- 
telllgcnte. na plena consciência do 
sua persor.alld.» íc para a solução 
das questões de toda a sorle qu* en- 
tendem com a nossa nacionalidade, 
que dizem respeito á melho orien- 
tação da coisa publi-u, sob os sou» 

s leis e sancGíBnadfl t decreta 

einjirestíüífl inuiiícípsl de 31 

hõss de Éllares 

ou.rs parte uo resgate -* yrssti- 
mos externos anteriores cujas ga- 
ranliaa. respeitados os coatractos 
existentes, poderão ser dadas ás 
operações a que se refere o para- 
grapho 1" excspíuada a de que tra- 
ta 0 paragraphp» 2', desde que o res- 
gate se.ia feito em condições van- 
tajosas á Prefeitura . 
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FiW vetado em parte a ultima 
hora. o orçamento municipal para o 
corrente anno e sancclonado o res- 
Um te. 

Apesar do sigill0 de que a secre- 
taria do gabinete do pronto fez 
cercar esse acto. consesuinos saber 
que entre outras medidas vetadas o 
sr. prefeito negou saneção a todas 
qub tendiam a distribuir gratifica- 
ções a funccionarios municipaes, 
<lP Concelho e do Juízo dos Feitos 
da Fazenda Municipal. 

Todas as subvenções novas foram 
eguaimen e vetadas. 

Foi quanto^ conseguimos apurar 
isso mesmo vencendo todas as diffi- 
culdades quê encontramos. 

Foi pelo sr. prefeito negada san- 
c< ão á parte da lei de meios a vi- 
gorar no corrente anno que favore- 
cia os empregados do commarcio 
estabelecendo regimeu horário 
quanto ao tç^hameuto das casas 
coiQm«rciacs / v 

<, uc se Ih.oa rastvinjam os direitos. 
;iob a capa hypocrita dos affcctos «i 
dos carinhos, e tudo apenas porqu» 
o 'Spu-ito radt, o de velhos turcos 
emBezíriados, delirando na visão 
anacrônica «Va* longos e espessos 
véos dAntanhe. , • querem para seu 
gozo pessoal . . suas conimodidadcs 

•:m." o mil v-- 
cífr- pic. et rume 

et semfier, «ouf^ér] exclusiva e c.. r- 
namente mnJher . 

Ora. senhores, convenhamos que 
Isto ê positivamente um absurdo. 

Faz lembrar aquclla arripiante 
proteenáó ao Paio Selvagem, de Ib- 
ser,, engordando apparentemente 
feliz, uq escravidão e na deshonra. 

Ia Fontaír.e parbte ter antevisto 
o raso que nos i>reoccupa na sua 
0-lebrada fnbula "l.o loup ei le 
chien". na qual se põem cm vioien.. 
contraste a fartura aviltante da con- 
dição de escravisado. e a erqueleti- 
ca. mas tal e soberanamente "livre 
vida de misérias e aventura?'. de 
Quem se não quer sujeitar á colcira. 
Fm lobo esfaimaxio e perseguido 
encontra um dão." Katuraintenie. o 
seu primeiro impulso é devoral-o. 
O cão. porém, é nedio. possante, de 
rijo* músculos, o elle lobo está como 
ne dlr na espinha. Convém por i^so 
primeiro que tudo parlamentar, e 
começa por lhe elogiar a bedia- ap- 
parencia. 
11 nc tiandra qu'a vous beau sire, 
D'être aussi gras que moi, lui repar- 

[tit le chien. 
E o lobo, na perspectiva da tripa 

íõrra: 
"Que me fq,udrall-il faire ? 
Presquc jícntrifl le chien... 
1- latter «;u\ tlu logis. ú ?<hi nuülrc 

[oompÍHire: 
Moyennant quol votre salalre 
Sora force reliefs dt toutes Ic* fa- 

tçons. 
O- de poulets, os dc pigeons. 
■Saiis r»arlcr «Io malntex caccnM',- 

O lobo. diante desju- delicioso que - 
dro, chora quasi, profundamente en- 
ternecido. 

Mas. 
Chemln falsant. il vlt le cou du 

[chien pélé. 
Qu'cst-ce lá I.itl ditil. Rien. Quol 

Irlen ? — Peu de chose 
Muis encor 7 — Le colller, dcnl je 

[suls attraché, 
De ce que vous voyoz est, peut-être, 

[Ia cau.-e. 
Attaché : dit 1c \oup; vous nc cou- 

[rez donc pas 
Oú vous voulez — Pas toujour*. 

[mais qu'importe ? 
II importe sl bíen, que de tous vos 

[repas 
Je no veux on aucune sorte, 

j Et n? voud; ais pas mème. ã ce prix, 
[d'un trésor. , 

Cela dit, maitre loup s-enfuit, et 
[court encor. 

Não cheguemos aos commentarios. 
A tabula, sd por si, traduz a eloquen- | 
cia dos factos. .. 

Pois. senhores. Marca-se uma elei- 
ção. No dia em que se deve ella 
t-ea lizpY-ps p-fi.pottus. os eaif"egaJo . 
os serventes, a íamúlagem emfim de ! 
uma senhora que dirige um estabe- 
leclraento commercial. ou uni esta- : 
belecimej^to agrícola, ou um estabe- i 
lecimento industrial, ou que é func- 
clonaria publica, oq qne é auxiliar 
de uma easa commercial. ou guar- 
da-livro" delia, ou seu gerente, ves- 
tem o seu traje domingueiro e vão 
votar. Ella porém fica em casa. 

i numa inutilidade impressionante • 
Porque 7 Simplesmente (dizia ha 
longos nnnos Laboulaye. o grande, o 
claro, o superior espirito francez). 
(parce qu'el!e n'a ípas dé barbe". 
Mas. senhores, nem ,essa razão pôde 
hoje ser invocada, dado o uso victo- 
rioso da cara raspada, á americana. 

II — Se a mulher tem demonstra- 
do exubemnteraente a sua capacida- 
de para o exercício de todos os ra- 
mos da actiridado humana — e a 
grande guerra , poz tudo isso numa 
evidencia inaophismavel, gritante — 
se concorre de presente co» .o ho- 
mem em todos os nnbtéres soçiae* e 
econoralcoa, qual a razão, qual o mo- 
tivo. qual o pretexto acceitavel para 
se lhe recusar o direito de collabo- 
rar na boa direcção dos negocios pú- 
blicos ? 

III — AUega-se que ao invés de 
augmeniar, deve ser restringido o 
alistamento eleitoral. De accôrdo. 
Mas restringido no sentido de eli- 
minar os Incapazes, os que não tém 
sufficlente noção nem dos seus direi- 
tos nem dos seus deveres cívicos. 
Nunca porém no sentido dc affastar 
do exqrvteio»de- voto^os siue^po^am, . 

turaes do seu sexo privam-na por 
vezes do cxercicio de umas tantas 
possibilidades de ordem physica. Mas 
o seu cerebro e o seu coração, a 
sua Inteiligencía e a sua bondade 
são permanentemente os mesmos. 
(Longe vae o "tota foemina in ute- 
ro "). 

Senhores; o facto de se conceder 
o voto a mulher não implica no de 

sefvico nuli- ficar ella obrigada ao 
(ar. Como e porque um está em 
füncção do outro? Para sustentar 
que esta seria mistér considerar o 
voto um direito. Senhores t> voto não 
<"■ utn direito, senão um dever. De- 
ve- tvR'i.. devei a que àstão adstri- 
ctos ou brasileiros qae a lei chama 
a Cumpril-o. praticam' o crime da 
iesa-pacriòtismo os que delle se exi- 
mem. negando-se ao appello da lei, 
cln bem dos públicos nego.ios. 

Ora a mulher ouer apénas isto: 
lembrar ao legislador que exija tam- 
bem delia a satisfajfeo de um dever, 
que mal a seu grado o exavtameii- 
te pelos embaraços que lhe oppõe 
a legislação, não pode levar a et- 
íeito. 

Ainda quando porérav se lhe ou- 
torgasse um direito, um favor ue 
caracter político, fõra imperdoável 
deselegancia moral do sexo forte 
(que tantas vezes tem : ocorrido ao 
"habeas oorpus", afim de se furtar 
ao sorteio militar) para^ logo lhe 
exigir, pela concessão tão regatea- 
da, um serviço de ordem material, 
um »a -rificio de sangue que elle ca- 
valheirescamente deveria reservar 
para si. Emquanto simplesmente 
mulher, indifferente á bôa direcção 
dos negocio* públicos, vivendo a vi- 
da intensa de sociedade, ou a mo 
desta e penoia vida do cozinha. 6 
a mulher collooada no altar da,ve- 
neração e do lyrismo. Emquanto 
participe do homem no movimento 
politoo social do paiz. despe-se df 
todos o* seus aitractivos, e é forçada 
a carregar a > arabina. 

Advogados do diabo, bem poderia 
classifical-os. as mullieres. aos ceua 
defensores, do «•inipteamcate mu- 
llieiç 

VI — A' socapa, em surdina diz- 
se: "isto (isto é o Brasil político) 
anda tão mal i om os homens, que 
impatrlotleo fírt immlscuir nelir 
a mulher, para fazel-o álnda pelorl" 
Não descubro, por mais que investi- 
gue. eip que Isto iria de mal a peior 
com tt colhiboraçào »i; mulher; a 
não ser que -e quriia attribuir 'á 
hra*Velra. consciente dos .seus. di- 
reitos e àeveros, como deve ser a. 
mulher-eleitor. a suprema Injuria de 
eonsideral-a uma indesejável, uma 
leviana, uma desorganlzadora, uma 
perturbadora da harmonia político- 
social. Pois senhores, quando é sb- 
bido. ha fina observação do escrlptor 
lusitano que a brasileira pode casar- 
se com o portuguéz. com o allemão. 
com o italiano; mais intelligente. é 
sempre ella que domina; o lar fica 
brasileiro, os filho». brasileiros: 
qualquer »ue soja o fermento estra- 

Continua na 2a pagina 

ROMA, Janeiro. 
Tendp o prêmio Nobel de literatu- 

ra sido concedido á eminente escri- 
ptora Gtazia Dcledda, podè affirmar- 
«e que no presente caso foram pre- 
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«Vnha Leal 

LISBOA. 13 de ianeln» o.. Béte- 
ram-so hoje em duello o sr. Cunha 
Leal e o tenente Pinto Correia, ex- 
ajudante de ordens do general Co- 
mes já Costa. 

O motivo do encontro pelas ar- 
mas. desíecho de uma velha rixa 
entre os dois conletndores. foi 0 fa- 
cto de terelu sido publicaos, ha tem- 
pos, certos artigos contra o sr. 
Cunha Leal, no "Diário da Revolu- 
ção Nacional", então dirigido pelo 
tenente Pinto Correia. 

O encontro de hoje nãô teve des- 
fecho sangulnolento. tendo sido tro- 
cadas duas balas sem resultado. — 
(Americana t . 

Pia a^âago pai*a os 

homens áo mas* 

0 "MONTENEGkO" ENCALHADO NUM BANCO DE 

AREIA - 0 "RE! LEOPOLDO" ENCALHADO A' 

ALTURA DE S. THOME' - E 0 "FORTALEZA" 

SEM A SUA HELICE 
SANTOò. 13 — Encalhou houtem 

na barra da Canauéa. o vapor na- 
cional "Monte Negro", uma das 
unidades da frota da firma Matta- 
razzo. 

Motivou o slnlstvo 0 estado agi- 
tado do mar, devido áes últimos 
temporão'. O pequeno vapor foi jo- 
gado contra um banco de areia, on- 
de ficou encalhado. 

O navio teve o leme partido e 
perdeu a helice em conseqüência do 
choque contra o banco de areia. 

Attendendo a um pedido teiagra- 
pWco do commaudante, foi enviado 
em soccorro deste porto, um reboca- 
dor de alto mar. — (B.l 

O dr. Mario Bello, dlrectcr ge- 
ral dos Telcgraphos, recebeu o se- 
guinte radiogramma: 

"A tripulação do navio belga 
"Rei Leopoldo" que s© acha encà- 
lha,d« é.aha.» 

donou o navio "ndo sido recolhida 
a bordo do "Italtuba". 

O commandante. o immcdiat0 e o 
l" machinista do "Rei Leopoldo" 
acham-se i bordo de um rebocador 
que partira para o local, do enca- 
lhe. 

Tanto a tripulação cora0 o com- 
mandante. immedlato e 1' machi- 
nista acham-se a caminho do Rio. 

O navio continua encalhado". 
RECIFE. 13 de janeiro — Er- 

gent© .—. Devido á má collocação 
determinada para a atracação do 
Bagé", do Lloyd Brasileiro, o mes- 

mo. por occasião da manobra para 
dcsatracar foi de encontro ao rebo- 
cador "Foiialeza" cuja helice sal- 
tou fora. 

O Kagé ' nada soffreu tendo pro- 
seguido viagem para a Bahia.   
^Americana) 

miadas, simultaneamente, a slnceíy.- 
dade e a px-obidade. Embora ha bas^: 
tantes ânnos se veja prevalecer naí 
turbulenta Republüca das letras oj 
artificio mais grotesco, o mais des- 
carado "autobomtoisrao" o as inai,' 
contraditórias theorias esthetioaej 
aquella notabilissima novelista, dota-i 
da duma sensibilidade e duma Imagiv 
nação extraordinárias, em nenhun** 
das suas 29 obras deixou de render, 
culto á arte sincera, pura e sã, ene* 
cuja- indubitaveis virtudes ella temj 
uma fé irr.arcessivel. 

Honrando-me ha muito com a suai| 
amizade, quiz ter o prazer de ir* fcll- 
cital-a na sua modesta casinha dá( 
rua Portoraaurizio, á semelhança doj 
que nos últimos dias têm feito jor-, 
nalistas, escriptores e artistas, tanta* 
italianos, como estrangeiros. 

Na pequena escadaria que eonduá 
á sala de visitas deparo com "Paca "( 
uma curiosa gralha, que não páraj 
correndo dum lado para o outro como 
em sua casa e me conduz até junto! 
duma criada. A safeta em que entroj 
depois está mobiliada com eteganfei 
simplicidade e mergulhada em pe-j 
numbra. Numa larga mesa, collocadal 
ao centro, dçstaca-se um grande ra- 
mo de chrysantemos e rosas. Das pa-s 
redes pendem uma formosa cabeçaj 
do Defedda desenhada peio famosoi 
escuiptor Dazzi, uns pannos repre-( 
sentando scenas da vida sarda e umj 
retrato de Madesani, marido da esori- 
ptora. Em redor, sobre os elegante^ 
moveis escuros, alguns "bibelots", li-< 
vros e revista e um par de bonecat 
vestidos com o pittoresco trajo tradi- 
cional das habitantes de Nuoro, pai^ 
natal de Deledda. A escriptora aco- 
lhe-me sem sombra de "pose", com 

• cordial familiaridade, como so pos 
tivéssemos visto na , vespera. quando 
é certo que já não nos encontrava- 
mos ha tres anno.s. 

Acho-a, porem, na, mesma, apenas! 
com a difíerenia de que então não 
usava oeulo». nem tinha os cabelloai 
lão brancos como hoje. Digo-lho, o 
ella, sorrindo satisfeita, responde-ma 
tranqulllgmente: 

— Embora não seja tão velha-eo-) 
mo os jornaes me mostraram nos ul- 
timo» dias, tambem já não sou n<vj 
nhuma creança. O que é triste, po- 
rem, não é isso: é que o reconheci- 
mento do meu labor literário ■ tenba- 
chegado no momento em que vou 
transpor os humbraes da velhice. . «j 

—1 E' certo — replico. — Mas sir- 
va-lho de consolo que tem filhos, qlioi 
pura si representam o futuro e a ju- 
ventude. ao mesmo tempo. 

— Ahi isso. sim: — reçponde-meí 
com vlvãcidade. — Os meus dois fi- 
lhos, dos quaes o mais velho, forma- 
do efn pUlosopITia q letras, começou» 
a escrever para as revista», e o outro,, 
que está prestes a formar-se em scl- 
enoias chimicas, são para. mim umai 
alegria incomparaVel e o meu ver- 
dadeiro futuro. 

E com uma võz cheia de doçura e! 
pausada, continuou por alguns Ins- 
tantes a falar-me da grande satisfa- 
ção que lhe proporciona o lar. 

— A que trabalho se dedica, nesta) 
instante? — pergunto-lhe a seguir^ 

i — Estou terminando uma novela) 
chamada "O velho e as creanças", 
cuja acção se passa na minha inol- 
vidavel ilha da Sardenha. Depois,, 
penso publicar um volume dó versos 
escriptos quando eu tinha 2 3 annos. 
Qui lhe parece 

— Deve ser interessante —• roa- 
pondl. 

— Para mim, é. Ma» o que falta 
saber é se o serão lambem para os 
leitores! 

— Escuso de perguntar-lhe se está 
contente com a concessão do prêmio 
Nobel. . . 

— Pois estou. Em primeiro logar, 
porque essa distineção tão ambicio- 
nada não se concedera nunca mais a 
um italiano desde que em 190S foi 
concedida ao poeta José Carduccl: o 
em segundo logar, porque o prêmio 
é, importante. Bem sabe que não sott 
rica. A literatura não mo deu se- 
não satisfações intimas, nascidas mais 
da alegria de criar, do que da fama 

Contínua na 2" pagina, 
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Eugenia pedagógica, 

Nós, os que fomos instruídos e educados segun- 

do os velhos moldes não podemos deixar de reconhe- 
cer as vantagens que a moderna pedagogia oi i erecc 

- aos nossos filhos ou netos. 
Essa renovação de usos e costumes escolares va- 

le pelo melhor beneficio prestado actualmenle á no- 
víssima geração. ■ 

Graças á intelligencia que está presidindo os üi- 

rectores de ensino, as creanças de hoje entrarão, ama- 
nhã, na vida civil, com outros elementos de victoria. 

Basta dizer que nenhuma noção necessária á vi- 

da real será desconhecida por essas creanças. 
Antigamente os nossos paes se contentavam com 

«a simples illustração do nosso espirito. 
Uma vez que realizássemos, conforme a orienta- 

ção theorica dos programmas, os estudos a que éra- 
mos "destinados" pela família, estava tudo de accor- 
do com a sua vaidade social. 

Pouco lhes importava o destino ulterior que cada 

um de nós viria a ter na carreira ou profissão. 
Hoje é precisamente isto o que mais interessa a 

Escolâ • 
Ainda mesmo que o alumno queira illudir-se 

quanto ás suas possibilidades individuaes, ella nem 
por isso deixará de prevenil-o do seu erro. 

Com os processos de que dispõe, está habilitada a 
conhecer-lhe a vocação e auxilial-a a desenvohev-se< 

E' no sentido dessa vocação que elle deve enfren- 
tar a vida, não só porque o êxito lhe será mais faj/il, 
como também porque disso resultíirá conveniência pa- 
ra a própria collectividade. 

Parece incrível que só agora cogihíssemos /ie urn 
problema tão interessante para a propna grandeza da 
nacionalidade. 

O conhecimento da vocação dos lilhos deverá 
ger o principal cuidado dos paes. 

Estes, ao envez de "destinal-os" a seu arbítrio pa- 
ra tal ou qual profissão, o que deveriam fazer é o jiue 
a Escola actual vae pòr em pratica, isto é, estudar-ines 
a psychologia, o temperamento, a compleição physica 
e pendores ingenilos. 

Conhecida, assim, a sua mentalidade, nada mais 
simples que aproveitar-lhe a natureza naquillo que 
dia possa offerecer de mais util e conveniente. 

Entretanto, isso que é tão intuitivo só os meni- 

nos de hoje vão desfruetar. 
E' fácil prever a efficiencia dessa conquista pe- 

dagógica . 
Não só os homens de amanhã já entrarão com 

outra disposição de. animo na luta pela vida, como 
naturalmente só adoplarão carreiras, artes ou profis 

ções compatíveis com as suas possibilidades physicas. 
A pedagogia presta, desta arte, e na edade mais 

proveitosa, inestimável serviço á eugenia. 
Foi este um dos aspectos pelos quaes mereceu os 

nossos applausos a novissiraa reforma da instrucção 
- publica. 

A' proficiência do dr. Fernando de Azevedo não 
passou despercebida a necessidade de applicarmos á 
infanda brasileira um methodo experimental tão jus- 
tamente louvado entre os povos de mais expressiva 
dedicação ao futuro dos filhos. 

A nova escola vem reagir, de modo tão intelligen- 
le quanto efficaz. contra preconceitos arraigados no 
espirito livresco da nossa gente; pois está apta a te- 
chnicamente orientar a futura proficuidade do seu 
alumno. 

Ainda hontera, em entrevista ao "0 Globo", o 
professor Faustino Espozel illustrou essa these que 
será uma das mais interessantes a ser debatida no pró- 
ximo Congresso Brasileiro de Hygiene a realizar-se 

~ na Bahia. 
Victoriosa, como é de presumir que seja, ella na- 

^turalmente ha de attrahir a attenção dos outros Esta- 
dos, generalizando os benefícios deconentes a toda a 
flôr da ndssa nacionalidade. 

ip MEU 

bilhete 

João Pinto d» Silva — em 
Botafogo: 

Colléga! 

Diz-ee que uma ijas malóres 
pragas do Brasil sâo os orado- 
res. O conceito vem de cir- 
cunstancia de que é raro o bra- 
sileiro que nào góste de fazer 
üfdcursos. (Discursos e ver- 
ãos) . 

O caso é, porém, que, mes- 
mo em paizes de povos menos 
Imaginosos — a Inglaterra e 
os Estados Unidos, por exem- 
plo — a oratória se pratica 
muito mais caudalosamente. 

Durante a guerra, quando, 
no Brasil, se preconizava a the- 
rapeutica da mudez, o governo 
americaaio decretava a insti- 
tuição do que chamou "promo- 
tores d.e energia". 

O proíaotor de energia era, 
nada mais, nem menos, que o 
tribuno official, incumbido de 
agitar, com a sua palavra dlo- 
quente, a missa popular. 

Não sou, portanto, dos que 
temam ou desdenhem os ora- 
dores nacionaes, hoje, em ver- 
dade, bem raros, pois esse 
nome exclue a chusma de cara- 
duras que andam i\or ahl a 
parlapatear com arei trlbuni- 
elos. 

Perguntar-me-á V.: 
— E a que vem istor 
Eu lhe digo: é que ouvi, 

honteni, por occasião do almo- 
ço em sua honra, um bello, ele- 
gante, inspirado orador. 

Nunca lhe escutara o nome. 
(Que elle me perdôe!) . 

Mas, ao vol-o encerrar, nu- 
ma esplendida invocação das 
virtudes gaúchas, o discurso 
com que o saudou, encontrei- 
me de pé. emocionado, confun- 
didas as minhas com as vibran- 
tes palmas que o acclamavam. 

Deixem-se de tolices: um 
orador brilhante, como esse 
Azevedo e Sousa, que ouvimos 
hontem, entibréce o verbo e di- 
gnifica a alma. 

Que o Brasil pudésse viver, 
toda a vida, gloriflcado e es- 
timulado, em suas energias, 
pelas vózes, formosas e elo- 
qüentes, dos éeus authentlcog 
tribunos! 

Et scmjper, affectuosameüte. 

João, apenas. 

NA GUERRA 
Julgando hontem o processo do ma 

ior Raul Dowatz Cabral Velho, que 
foi absolvido pelo Conselho de Jus- 
tiça, o Supremo Tribunal Militar, 
reformou a sentença, para condem- 
na!-o a sete rnszes de prisão, grão 
mínimo do artigo 112 do Codigo 
Penal Militar, pelo crime de de- 
serção 

h rilicn teministas 
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nho, a familla permanece brasilei- 
ra, aendo aselm no Brasil a mulher 
um agente admirável de nacionali- 
zação. como se lhe poderá negar 
bom senso, finura, discernimento na 
apreciação dos negócios públicos V 

VII -— A pratlcá de todos os dias 
demonstra que as mulheres sempre 
que cora os homens competem, e 
sem embargo de suas freqüentes 
derrotas em concursos de provas 
physicas (e isto mesmo é discuti- 

Müdar uma ordem de cousas sollda- 
mente estabelecida pelo habito; des- 
viar o curso remançoso por onde a 
gente oostumára 'a deslizar, numa 
doce preguiça Intellectual, á toada 
hypnotisante das idéas feitas; reco- 
meçar dolorosamente uma nova 
construcção mental, aspera e rude. 
porque cheia de novidades, choca e 
desespera até aos mais decididos ade- 
ptos da evolução natural das cousas. 

Nem por outro motivo exclamava 
Edmond Pioard — "Existe nas velhas 
instituições uma força de inércia ex- 
traordinária e ás vezes desanimádo- 

vel) levam-nos de vencida. E isso 
se explica. As mulheres são mais j Mas senhsres não nos illudamos 
tenazes, mais pacientes, mais perse- A pedra rolou da montanha. Não 
verantea do que nós outros os ho- 
mens. 

Não quero, senhores, levanter 
aqui uma questão impressionante, 
que apenas almejo esboçada; no to- 
cante á instrucção primaria — e ella 
constituo Incontestavelmente o ali- 
cerce primordial da sociedade — a 
primazia da Intelligencia, da discre- 
ção, do tacto, da ctarivldencla, do 
carinho, do conheciménto da alma 
infantil, cabe sem duvida á profes- 
sora. Negue isso quem fõr cego. 

VIII — Que resta, contra o voto 
feminino ? 

Não sei. Acaso ra.:i5.js de orâem 
sentimental, razões de família, con- 
ceitos lyricos. receios infundados, 
temor da idéá nova. Sobretudo isto. 
Novidades são impertinencias. Re- 
formas surprehendem e estonteiam. 

ümlii 

ha como lhe obstar a descida verti- 
ginosa. Meia dúzia de votos intransi- 
gentes põdem, no momento consti- 
tuir uma barreira inexpugnável á 
victoria entre nós de uma idéa em 
toda a parte triumphante. Nada im- 
porta. So não fõr hoje, será ama- 
nhã, mas será. 

As objecções respeitáveis dos con- 
servadores sinceros, ou dos que se 
comprazem em adorar na mulher 
apenas as suas qualidades de cora- 
ção e os seus encantos physleos, fa- 
zendo delia a eterna "poupée" dos 
seus carinhos: ás arremettidas bru- 
taes dos mandões da casa, ou aos 
protestos timidos c meqtfosos dos 
escravisados delia, isto é, dos que 
não querem o voto feminino porque 
entendem que a sua vontade indivi- 
dual de senhor deve estar acima de 

O reformador mesmo aos olhos dos | tudo. ou daquelles çuja vontade no 
que lhe reconhecem a justeza das lar está abaixo de tudo, será oppos- 

ta emfim a voz serena da razão, 
convencendo a uns, vencendo a ou- 
tros, e libertando os timidos da fra- 
queza que os icmpolgou e de que se 

m no 

idéas e a necessidade ds reforma, é 
sempre um homem perigoso, a bri- 
gar com tradições multo respeitá- 
veis, sagradas pelo acatamento dos 
avoengos e recebidas com o leite, 
nos primeiros albores da Iníancia. 

terão de correr envergonhados, 
futuro. 

UM SÉCULO, QÜASÍ, DE 

VIDA ABENÇOADA 

Morle da decana das enfer- 

meiras da Santa Casa 

de Misericórdia 

Movendo-ae por entre as camas, 
nas galerias eilenclozas do hospital, 
aquolla velhinha, de gestos brandos, 
cujafi mãos trerr ;las tinham a do- 
çura de um tatelar de avosinha que 
aconchega os netos nos berço.';, era 
cuasi uma figura immaterial, nim- 
bada, aos olhos dos enfermos ano- 
nymos que a Santa Casa recolhe, de I 
uma expreSiSão de pureza objectiva- 
da nas cans alvadias. E, no sou ros- 
to. encarquilhado como uma noz 
sulcado de rugas c^.m caminhos que 
fossem encruzilhadas onde se des- 
sem encontro os melhores sentimen- 
tos, longos annos, pairava sempre 
um sorriso de acolhimento a cada 
novo peregrino da desgraça que as 
ambulâncias traziam para confiar- 
lhe. Essa creatura de bondade que 
era a decana das enfermeiras da San 
ta Casa de Misericórdia, finou-se, 
hontem, aos 92 annos. Mas a sua 
sombra, como uma apparição de An- 
jo da Guarda ficará indelevel na 
rotina saudosa de Quantos recebe- 
ram o conforto de suas mãos pie- 
dosas á passagem pelas salal tris- 
tes do casarão sombrio da rua do 

DECRETOS NA VIAÇÃO, 

MARINHA E GUERRA 

Diminuído o quadro do pes- 

soad da Inspectoria das 

Seccas — 0 pagamento 

da Estrada dc Ferro 
de Goyaz 

O presidente da Republica assi- 
gnou, homem. os seguintes decre- 
tos; 
VXAÇAO . , . 

Sanccionando as resoluções legis- 
lativas: que concede passes, com 
abatimento de 7 5 »1«. nos trens do 
subúrbios o de pequeno percurso da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
aos operários e empregados da União, 
com vencimentos inferiores a novo 
contos e seiseentos mil réis . . • • • * 
(9;SOOSOOO) annuaes; que supprlme 
cargos do quadro do pessoal em com- 
mlssão, annexo ao regulamento da 
Inepectorla Federal de Obras contra 
a? Seccas, sendo um dos quatro lo- 
gares de chefe de secção, quatro dos 
selg logarea do pagador, c o de fiel 
de thesoureiro; que autoriza a abci- 
tura do credito especial de réis 
60:433Í60Ò, para pagamento a Igna- 
cio Dercy e outros de que a cada um 
cabe como Indemnização de merca- 
dorias em transito na Estrada de 

A "A Patria" não assume a responsabilidade de 
artigos dos seus collaboradorcs, devidamente as- 
signados. 

MO CnirETE 

O prwrldente da Republica despa- 
"»hoo hontem, com os ministros da 

~ VIação, Marinha e Guerra. 

IMl recebido em audiência, por 
e*. o senador Miguel Calmon. 

- lEbtlvorbm no Cattete em visita a 
. e*. os deputado» Armando IJra- 

f!o e Francisco Junqueira, do Con- 
rrêseo do Betado de 8. Paulo. 

0 TEMPO 

BOLETIM T)A MRECTORIA DE 
METEOROLOGIA 

Xlletricto Federal e Nictherov — 
tempo — instável, passando a bom. 

Temoeratura — estável á noite; 
gm ascensão de dia. 

Ventos — normae». 
Estado do Rio — Tempo — Instá- 

vel. passando a bom. 
Tcmperataru — estável & noite; 

em ascensão de dia. 
Estados do Sul — Tempo — instá- 

vel. passe ndo a bom em S. Paulo, 
bom no Paraná e Santa Catbarina e 

-bom passando a instável no Rio 
Orando. 

Temperatura — em ascensão. 
Ventos de suéste a noidéste, fres» 

108, até Santa Catharlna e do qua- 
drsnte norte no Rio Grande com ra- 
jadas. 

NOTA — Não foram recebldar as 
juíormaçõe» meteoroíogiMR expedldaK 
as 9 h. 30 m. de parte de Matto 
Jros > Minas, bem como toda» as 
le ultima hora dos Estada» do Sul. 

"PARA TODOS..." 
Com primorosos d senhos de J. 

Carlos vem de fazer, á nossa deda- 
cção a encantadora publicação se- 
manal "Paratodos. . .* 

A primeira pagina é de Affonso 
Lop' * de Almeida e a collaboração 

■-3 

45.000 CONTOS PARA 

C0NSTRÜCÇA0 DE FER- 

RO-VIAS NO RIO G. DO 

SUL 

Pol sancclonada, hontem, pelo 
presidente da Republica a repolnção 
legislativa que autoriza a despender 
até a quantia de quarenta e cinco 
mil contos, efíectuando as operações 
financeiras que julgar convenientes, 
para construcções no Estado do Rio 
Grande do Sul, dos ramaes de Don 
Pedrlto a Livramento, de Santo Ân- 
gelo a Porto Lucena, de Alegrete a 
Qirahy, de Jaguary a Santiago, Sâo 
Luiz e ramal de B. Borja c de Ba- 
slüo a Jaguarão. 

CABOTI.VLSMO INÉDITO 

Um telegramma hontem divulgado 
pela Imprensa, nos dá conta de se 
e»tar preparanco em longínqua cida- 
de do sertão bahiano uma manifes- 
tação retumbante de appiauso ao 
Juiz de direito da comarca, por se 
ter mostrado Inflexível cumpridor 
da lei em causa por cuja solução se 
interessava a política profissional, 
que não teve força para torcer a 
consciência do integro magistrado. 

A noticia, á^primeira vista, nos 
confrange e contrlsta. Receber al- 
guém uma manifestação publica pe- 
lo único motivo de ter bem cumpri- 
do o seu dever, 6 cousa que só so 
pôde comprchender em sociedades 
cachetícas, prestes a sumir-se no 
chãos ou na decadência... 

O facto presuppõe logo a rarida- 
de do gesto: o que encerra grave In- 
juria não sõmente á magistratura do 
palz, como á própria moral collecti- 
va. 

Um povo que precise galardoar 
com manifestações retumbantes unfi 
facto que nada tem de excepcional, 
c ao contrario deve ser o estalão 
commum a todos ofc cidadãos, não 
se deve orgulhar, positivamente, des- 
ses seus varões de Plutarcho... do 
cabotinismo provinciano. 

A verdade, porém, para felicidade 
nossa, é bem diversa. Se fossemos 
empreitar zumbaias t- fogos de ben- 
gala aos juiies que não decidem dv 
accordo com as solicitações subal- a mais encantadora assim como as 

photographtas que diz?m fielmente : ternas POiltlea, mas seguindo es- 
de todo o movimento da semana ca 
mo: Berta Slngerman, Gavea Club, 
Enlaces, Lloyd George, Exposição 
Mora, Caravana Medica. 

As secções como sempre, multo 
movuneutadaz 

trlctamente os dlc-tames da lei, 
palz viveria cm festas continuas. 

O facto vale. sõmente, como índi- 
ce, como padrão da época: á falta 
de outros motivos, faz-ne camelota- 
gem com as cousa» mais simnlee • 
futeia. 

Na 3* auditoria de guerra, fo- 
ram. hontem, submettldos » julga- 
mento, os seguintes sorteados insu- 
bmissos: Eduardo Guedes Coelho, 
do 3" R. I., que foi eondemna^) 
pelo Conselho, a um anno de pri- 
são, mfts absolvido, em virtude do 
decreto de 17 de novembro da 
1B26; Lúcio Lopes, Theodoro Ru- 
dio. Franeellno Alves Velasco. 
Humberto Gomes de Costa, todos 
do 3° R. I., e Adelino Ferreira 
Damaseeno, do 2' R. 1 .,que toram 
unanirtiemente absolvidos. 

Nos julgamentos funccionaranv o 
auditor dr. Orlando Carlos da Sil- 
ve, o promotor dr. Oscar Corrêa 
dos Santos e o advogado militar dr. 
Bugisnlo Carvalho Nascimento. 

0 ABATIMENTO DE 75 % 

NOS PASSES DÂ CENTRAL 

DO BRASIL PARA OS 

OPERÁRIOS E FÍINCCIO- 

NARIOS DA UNIÃO 
O presidente dp. Republica sanc- 

clanou, hontem. íi resolução legis- 
lativa quo concede posses, com 
abatimento de 75 'j*, nos trens de 
subúrbios e de pequeno percurso 
da Estrada de Forro fentral do 
Brasil, aos oporí' e empregados 
da União com vo; .entoa inferio- 
res a 9:800$ annuaes, 

IMPRESSIONANTE -OESAS- 

TRE EM RICARDO DE 

ALBUQUERQUE 

A morte tragica de um offi- 

cial reformado do 

Exercite 
Atravessava, á noitinha, a can- 

ceila da esíaçío de Ricardo de Al- 
buquerque o tenente reformado do 
Exercito, Ismael Fraricisco da Si 
va. qulnquag^nario. quando se ap- 
proxlmava o R P 2. 

Tão distrahido 5a o tenente Is- 
mael que não se apercebeu da itp- 
proximação do trem que corria eru 
velocidado vertlcinosa. 

Calhido, assim, em cheio, o po- 
bre velho foi jogado á distancia, os 
braços e as pernãs mutilados, vin- 
do a morrer pouco depois. 

Avisada, a policia do 23° distri- 
cto compareceu, removendo o cor- 
po do infeliz militar para o Necro- 
tério do XnsMtuto Medico Legal, 
afim de~ser submettido ao necessá- 
rio exame. 

O desditoso tenente Ismael ora 
casado e residia á rua S. Venaacio i 
n° 51. naquella mesma estação. 

Onde se reunirá a conven- 

ção do Partido Demo- 

crata Yankee 
WASHINGTON, 18 — A cidade de 

Houstom. no Taxas, ío! designada 
para a séde da Convenção do Par- 
tido Democrata quo escolherá o can- 
didato do Partido á successão do i 
presidente Coolldce. 

A Convenção Democrata, como se , 
sabe, reune-sc a 26 de junho. — (A.) 

Era favor do correio aereo 

entre as duas Américas 

WASHINGTON, 13 — O director 
geral dos Correios está-ee batendo 
à8 novo em favor do estabelecimen- 
to, pot parte dos Estados Unidos, 
de linhas postacs aereas para a Ame- 
rica Latina, cujo custo calculado ee.rà i 
do cerca de um milhão de dollars | 
por anno, mas o serviço cobrirá as 
próprias despesas em dez annos. — i 
(U. P.>. ' 

Santa Luzia, D. Adelaide Maria Ferro Noroeste do Brasil, Incendla- 
Paula, a velhinha • nfermelra, en- : daB 11 ^ estaçao ne Jap á. 1 m h 
trára para o serviço', i Santa Casa 6 110 jf.e 1 

a 4 de dezembro" <# 126, contando Poder LxecuAva a ^—é 
Já 90 annos. Na enfurnaria das -e- ; de coristí-ucção da - ^.imen- 
Ibas d" amparadas., mercê doe seus 1 melhoraánfentÕB e ' 
ir.«finetn. d. ;,r,. A.,: ■>r-,di.o Estradas üe Ferro da Lnlão. e pro 

mover o respectivo ipparelhamento instlnctos de bondade irradiante, 
veiu a assumir a destacada sympa- 
thia que se converteu no pezar de 
hoje entre quantos a conheceram. 

Os funeraes da bondosa enfermei- 
ra teve 'ogar hontem, com uma 
concorrência numerosa c sentida. 
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distribuindo e applicando para esse i Ç » mem 
fim :rs obrigações ferro viarias que 
forem emittidas em virtude do de- 
creto numero 16.842, de 24 de mar- 
ço de 1925, e a dieponáer até á quan- 
tia de 45 . 000: OOOfOOO, effectuando 

>r  as operações financeiras que julgar 
convenientes para construcções no 

CAI 3rrTAnA f> COfiTSrrTA Esíaõc do Rio Grande do tfnl. dos ra- i V/I VíhlrkUtJ IvV/JS1<L1U mães de Dom Pearito a Livramento, 
: de Banto Ângelo a Porto Lucenà, de DOS PRÁTICOS DE . 

PHARMACIA DA 

ARMADA 

O presidente da Republica negou 
eaneção ao projecto de lei que equi- 
para os vencimentos dos práticos dc 
pharmacia aos enfermeiros de pri- 
meira classe da Armada, pelas ra- 

Alegrete a. Quarahy, de Jaguary a 
Hantiago, S. Luiz e ramal de São 
Borja e de Bazllio a Jaguarão; que 
autoriza o goyerno a realizar as ne- 
cessárias. operações de credito para 
saldar os débitos da União com a Es- 
trada de Ferro Goyaz, na somma de 
3.Si3:543$Si^, ouro o ., •• ,* ,, 
424:8S7S798, papel. 

Anprovando o orçamento na im- 
portância de 386:0005990, para las- zões de que nao sao as mesmas as tramenlo com redrE britada dc. v,n. 

funeções da,- ou_as classes: os enfer- te k1iomotro, ^ „Bhft itarare-rro- 
meiros navo es sao nilltares e fazem KUay a carjtc, d. companhia Estrada 
pa-te do corpo d ,sub-officlaes e cr de Eerro PSo Pauio-Klo Grande, uu- 
pratlcos de pharmacia são civis e, 
como civis, não devem contribuir pa- 
ra o montepio militar. 

CATASTROPHE 

ARASSUAHY 

DE 

Do chefe do 3° Distrlcto Teleptra- 
pbioo do Estado de Minas, em Diu- 
mantlna, o dr. Mario Bello. dire- 
ctor dos Tol'granhos, recebeu, hoje, 
communicação, Informando que, na 

rante o anno de 19 2»; 
Approvando o projecto e orçamen- 

to na Importância de S6:239$748. pu. 
ra a installação de "staffs" eleclri- 
cos nas osteções dc Tgarepava, União, 
Delta. Calafate, Tangará, Ameno n 
Kodolpho Falsão, na linha Igarapa- 
va a Uberaba, a cargo da Companhia 
Mogyana de Estraibcgiale Fervo. 
MARINHA 

Reformando no noerç c com o sol- 
do de 2* tenente, n éárgbrrro ajudan- 
te do Corpo de Sub-offlelaes aa Ar- 
mada Bartholomeu Henrique Bran- 
dão; 

Transferindo para o quadro sup- 
plementar o oapjtão-feirerrte do Coe- 

zona dc Arassuahy. Inundada peia po de Offlclaes da Armada Burico 
enchente cio rio do mesmo nome. F- rga "Vvolroí! de Castro, por haver 
as aguas continuam muito altas, ac- 
crescentando o mesmo despacho que 
a população, tomada de pânico, es- 
tá abandonando aquolla cidade. 

sido eleito deputado ao Congresso 
Legislativo do Estado do Maranhão; 

Concedendo aposentadoria a 
Olymplo Eugênio dc Souza, operário 

i de l" classe da officina dc- artilharia 
As communicações telegraphicaa da Dtrectorlo do Armamento e Gui- 

nara a zona flagcllada estão sendo lherme Igneclo da Costa no logçr de 
reparadas com grandes dlfflculda svrveute das oíficlnaa da referida Dl- 
des, visto como a correnteza tem 
derruiado a postsaçáo do linhas, 
que se cruzam pelas immediações. 

rector!» . 
GUERRA 

Reformando o capitão aggiegado 
á cavallarta—Pecado Gonçalves da 

  j Silva, por Invalldez e no posto e sol- 
BAHIA. 13 — A cataõtrophe que do de 2" tenente, os primeiros sar- 

destrulu a cidade de Arassuahy im- gento» Lourenço Justiniano da 1» 
comp. dc administração e Abdon 
Deocleclano.dc Souza do 19° batalhão 
de caçadores; 

Transferindo para a 2« claseo, fl- 

pressionou profundameute lesta ci- 
dade . 

Não foi possível obter pormeiio- 
res devido á interrupção'do telegra- 
pl;o, todavia, parece c:rto que, de. 
vido ao grande volume das aguas 
do Jeauitinhonli|i, outras cidades se 
encontram seriamente ameaçadas 
pela desventura de uma inunda- 
ção sem precedentes. — (A. B.) 

   i  
rlasso da Fabrica de Car- 

luchos e Artefactos de Guerrra toda 
em prorogação e para^ tratamento de 

cando aggregaõo á arma a que per- 
íenoe. o-Sãpííão aé" ihfantaria Joró 
Martlnho ua Costa Teixeira, por mo 
lestla; \ 

Concedendo licença, por tempo In- 
determinado a Schllxer de Oliveira 
Queiroz, Inspcctor "de 2» olassn do 
v-oJiwgio Militi-, r desta capital e de 
sc.r mezes, a Antonio Ângelo, auxi- 
liar do 1° classe da Fahrlo. Ar, 

A 

EXPEDIENTE 

ASSIG.N ATURAS COM INICIO 
EM QUALQUER DATA 

Pan» todo o Brasil: 
Anno  õOSOdí) 
Semcst iy>. 308000 

Para o Exterior: 
Anno  I20»oou 
Semestre  6033)00 

Acceitainos agentes no Inte- 
rior, mediante connnlssôo lie 
15 podendo desoonUil-a no 
«cto da remessa qne fará em 
vale postal ú GERENCIA deste 
Jornal — RUA CHILE. 31. 

A folha seguirá logo qne nos 
venha n Indicação do asslgnan- 
•o acompanhada do referido va- 
le postal. 

— Além de A PATRIA nenhu- 
ma outra publloítçSo do folha 
diaria ou revisto, tem séde, tole- 
phone, escriptorio coinmerclal 
on Impressão, á roa Chile, 31, 
no edlftcto dc A PATRIA 

saúde. 
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Com 72 paginas, está em cir- 
culação mais um numero de "O Mo- 
lho" a veterana e "leader" das pu- 
blicações s?manaes de nossa terra 

Como sempre. "O Malho" está 
de primeira ordem tudo se encon- 
tra em suas paginas: desenhos de 
J. Carlos, de Ouevara, de Théo. 
"Santok, Foi, Audax e tantos ou- 
tros artistas; boa prosa, bons var- 
sos. bisbilliotices politlcas e uma 
reportagem magnífica; dentre as 
centenas de gravuras destacamos: 

Natal das creanças pobres em S. 
Paulo; Naufrágio do "lUbira"; Fo- 
otball no Paraná; Exposição Mora: 
Caravana Medica; Lloyd George no 
Rio; na Escola de Sargentos; A 
bordq do "Minas Geraes; Uma tra- 
dição que deaappanece; "O Malho" 
em Portugal e Vários assumptos. 

Devemos chamar ainda a attenção 
para o concurso para a escolha do 
príncipe dos prosadores brasileiros, 
o qual vem empolgando os meios 
literários do Rio d© Janeiro, 
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